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Resumo 

  

Jordão, Solange Martins; Cavalcanti, Tereza Maria Pompéia Pode o “novo 

crente” viver uma autêntica conversão cristã? Reflexões sobre 
mobilidade religiosa e desafios para a evangelização. Rio de Janeiro, 
2008, 189 p. Dissertação de Mestrado- Departamento de Teologia, Pontifícia 
Universidade Católica do Rio de Janeiro. 

 
Essa dissertação desenvolve uma reflexão sobre a possibilidade, ou não, do 

“novo crente” realizar uma verdadeira conversão cristã. Denominamos ‘novo 

crente’ aqueles que transitam entre as igrejas, hoje, buscando desenvolver uma 

religiosidade com matizes próprios. A teologia cristã percebe que o homem pós-

moderno pode encontrar-se numa situação de não-salvação devido às 

características de sua época, entre elas: individualismo, fechamento para a partilha 

dos dons e para a vida comunitária, egoísmo acentuado etc. A pesquisa evidencia 

a necessidade da vida comunitária no processo de verdadeira conversão cristã. 

Essa reflexão irá mostrar que tal situação de não salvação, atinge todo ser humano 

porque pecador. Mas mostrará que a proposta da salvação pela Graça de Deus 

mediante Jesus Cristo também é universal, e provoca uma mudança de 

comportamento e de atitudes conformadas com o Mestre por aqueles que se 

dispõem a segui-Lo. Essa questão encontra sua relevância à medida que interpela 

os cristãos, responsáveis pelo anúncio do Evangelho, a uma tomada de posição 

frente à mobilidade religiosa.  A Igreja Católica deverá assumir a tarefa de rever 

sua linguagem teológica e sua pregação, bem como suas práticas pastorais, 

aceitando enfrentar os desafios que a mobilidade religiosa impõe à Igreja, a fim de 

acolher o “novo crente” numa atitude de autêntica conversão a Jesus Cristo. 

 

 

 

Palavras-chave 

     “novo crente”, mobilidade religiosa, conversão, desafios para teologia e 

pastoral cristãs. 
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Abstract 
 

Jordão, Solange Martins; Cavalcanti, Tereza Maria Pompéia (Advisor). Is 

it possible for the "new believer" to experience an authentic Christian 
conversion? Reflexions on religious mobility and challenges for the 
evangelization. Rio de Janeiro, 2008, 189p. MSc. Dissertation – 
Departamento de Teologia, Pontifícia Universidade Católica do Rio de 
Janeiro. 

 
 
 The present dissertation develops a reflection about the possibility, or 

impossibility, for the “new” believer to accomplish a truly Christian conversion. 

We designate “new believer” those who pass through the churches, seeking to 

unfold religiousness with their own resources. The Christian theology perceives 

that the post-modern man can find himself in a non-salvation condition due to 

characteristics of his time, among them we find: individualism, unavailability to 

share gifts and to deal with communitarian life, significant selfishness etc. The 

research also shows the need for the communitarian life in the process of the 

actual Christian conversion. Our thoughts will indicate that this non-salvation 

condition reaches every human being as a sinner. However it will present that the 

proposal of salvation by means of God’s Grace through Jesus Christ is also 

universal and instigates a change of behavior and resigned attitudes towards the 

Master by those who make themselves attainable to follow Him. This matter 

achieves its relevance as it stimulates the Christians, responsible for the Gospel’s 

announcement, to position themselves regarding the religious mobility. The 

catholic church shall take on the task of revising its theological language and its 

preaching as well as its pastoral exercise, with the purpose of welcoming the “new 

believer” in a expression of authentic conversion to Jesus Christ. 

 
 
 

Keywords 
    “new believer”, religious mobility, conversion, challenges for Christian’s 
Theology and Pastoral. 
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Tua palavra agora é liberdade 
 
A caminhada começa não com o 
primeiro passo 
Mas com o primeiro assombro 
Espanto, maravilhamento, epifania, 
admiração 
O povo de Deus se revela nos passos 
assombrados de um predestinado 
Abraão. 
Ele, o primeiro a ouvir a ordem, 
confiaria 
 Sobre o altar o seu filho 
Ao Cordeiro prometido 
Que do futuro viria. 
Um êxodo foi exigido e do cativeiro do 
Egito 
Esse povo em rebeldia 
Reclama de sede e de fome. 
Moisés com seu cajado lhes dá o rumo 
E de seu Deus, o inefável Nome. 
 
O tempo é aprendizado: 
( que tombe o bezerro de ouro; a Arca é 
o grande tesouro) 
Vencer a areia deserta  
contando com as águas das pedras 
e o maná que vem do céu 
para chegar à Canaã que outrora fora 
seu lar. 
Sem saber que outro povo vem 
chegando de mansinho, 
Os filisteus, palestinos, 
Que vencendo o deserto do mar também 
chegam pra ficar. 
 
Unir as tribos, construir na 
desigualdade, 
É o tempo da maturidade, 
O desafio agora e para sempre 
É amar. 
 
Também sou teu povo, Senhor, 
E de meus ancestrais que te veneraram 
Sob o peso da Bíblia 
De um deus vingativo e partidário 
 
Recebi a ordem do sacrifício. 
Feito criança, rebelei-me no deserto 

 e adorei ardentemente a quantos deuses 
de artifício. 
 
Eu era jovem e só mais tarde entenderia 
Que Tua benção é para todos, 
 
Sejam josés ou marias. 

Foi preciso o Teu chamado 
Foi preciso entrar aqui e reler Teu 
mandamento: 
 
És o mesmo Deus 
Outro é o entendimento 
Graças ao Teu Filho amado 
Quarenta anos te busquei 
E no Monte Nebo me encontro 
De chegar ao meu destino 
Já não tenho medo ou ansiedade. 
 
Eu vi, Senhor, um raio da Tua luz 
E construí dentro de mim o teu templo 
Tu me renovas todos os dias 
E tua palavra agora é liberdade. 
 
“ O Amor é o caminho, a verdade e a 
vida”. 
Tua voz me sussurra como num sonho. 
 
A escolha de amar é servida. 
 
E eu entendo, agradecida, 
Que só com meus irmãos recomponho 
O mapa de tua Terra Prometida 
  
Liane dos Santos 
Aluna do Centro Loyola de Fé e 
Cultura,2008 
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